
Governadora Tânia Diniz completa 
ciclo de visitas ofi ciais

A Governadora 
do distrito 4520 Tânia 
Diniz, nos meses de 
novembro e dezembro 
conseguiu completar 
o ciclo de visitas ofi -
ciais aos Rotary Clubs. 
Segundo ela, as visi-
tas são fundamentais, 
uma vez que através 
delas consegue conhe-
cer e ver de perto to-
das as ações humani-
tárias prati cadas pelos 
rotarianos que fazem 
parte do Distrito.
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Fundação Rotária: um braço humanitário 
a serviço do mundo

Na Convenção de 1917, 
o presidente do RI Arch 
Klumph propôs a criação de 
um fundo de dotações “com 
o intuito de fazer o bem 
no mundo”. Em 1928, este 
fundo passou a se chamar 
Fundação Rotária e tornou-
-se uma entidade do Rotary 
International.  

Os subsídios da Fun-
dação Rotária são financia-
dos por contribuições de 
rotarianos e simpatizan-
tes da entidade. Quando 
os rotarianos verificam os 
extraordinários resulta-
dos obtidos por meio das 
atividades educacionais e 
humanitárias, eles com-
preendem a importância 
do apoio à Fundação.
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ADIC 2015 foi um grande sucesso
A Assembleia Distrital de 

Interact Clubs (ADIC), que foi re-
alizada em Sete Lagoas, contou 
com a parti cipação da Governa-
dora do Distrito 4520 Tânia Diniz, 
do GD 2005-2006 Geraldo Eus-
táquio e cerca de 100 interacti a-
nos, de 14 clubes do Distrito. O 
evento foi abrilhantado também 
com a parti cipação de diversos 
rotarianos, representantes de 
todos os clubes da cidade e de 
rotaracti anos convidados.

Página 6

Rotarianos dos três clubes da cidade de Itabira ao redor da estátua do poeta Carlos Drunond de Andrade , juntamente com a 
Governadora Tânia Diniz. Visitaram ainda a Câmara Municipal, o prefeito de Itabira Damon Lázaro de Sena e o Secretário de 
Saúde, Reynaldo Damasceno Gonçalves
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Novembro : 
mês dedicado à 

Fundacação Rotária
Em um domingo en-

solarado no fi nal de junho 
de 1991, durante a hora do 

rush, uma van passou por uma rua movimen-
tada em Colombo, Sri Lanka, seguindo em di-
reção a um subúrbio na zona norte da cidade. 
Chegando ao Centro de Comando do Ministé-
rio da Defesa, o veículo foi parado pelos segu-
ranças para ser inspecionado. Foi então que os 
ocupantes-suicidas detonaram sua carga malé-
fi ca: uma bomba feita de explosivos plásti cos.

O telhado do prédio foi completamente 
destruído pela explosão, que espalhou destro-
ços por vários quarteirões. Vinte e uma pessoas 
morreram e 175 fi caram feridas, inclusive mui-
tas meninas que estudavam na escola ao lado. 
Todas as janelas da minha casa, localizada a mais 
de um quilômetro de distância, fi caram esti lha-
çadas. Quando minha esposa ouviu o estouro 
ensurdecedor, ela correu em direção à explosão, 
pois a nossa fi lha estudava naquela escola.

Na ocasião, minha fi lha ti nha apenas 
nove anos de idade. Naquela manhã, ela ti nha 
esquecido seu estojo em casa e, no momento 
em que a bomba foi detonada, estava saindo de 
uma papelaria, admirando os lápis novos que 
havia acabado de comprar. De repente, seus 
ouvidos começaram a zumbir, o ar fi cou cheio 
de areia e todo mundo ao seu redor estava gri-
tando, sangrando e correndo. Alguém a puxou 
para dentro de um dos jardins da escola, onde 
ela fi cou até ser encontrada por minha esposa, 
que a levou de volta para nossa casa – cujo chão 
conti nuava coberto de vidro quebrado.

Hoje, o Sri Lanka é um país pacífi co 
que está prosperando e é visitado por cerca 
de dois milhões de turistas anualmente. A 
guerra faz parte somente da nossa memória 
e estamos ansiosos por um futuro promissor 
para a nossa nação. Mas muitas outras na-
ções não podem dizer o mesmo. Atualmen-
te, a maior parte dos países de todo o mun-
do está envolvida em confl itos; 59,5 milhões 
de pessoas deixaram suas casas e foram des-
locadas por causa de guerras e violência.

Apesar de tudo isso, nós, rotarianos, 
acreditamos que a paz é possível – não com 
base em idealismo, mas sim em experiên-
cia. Temos visto que até mesmo os confl itos 
mais difí ceis podem ser resolvidos quando as 

pessoas percebem que têm mais a perder ao 
lutar do que ao trabalhar juntas. Vimos o que 
pode acontecer quando abordamos a paz de 
maneiras realmente radicais, como através 
do trabalho dos nossos Bolsistas Rotary pela 
Paz que, por meio da nossa Fundação Rotá-
ria, se tornam especialistas em prevenção e 
resolução de confl itos. A nossa meta é que 
eles encontrem novas maneiras não apenas 
de acabar com as guerras, mas também de 
impedir que elas comecem.

Entre as centenas de bolsistas que se 
formaram nos nossos Centros Rotary pela 
Paz, dois deles são de Sri Lanka e estudaram 
juntos – cada um de um lado do confl ito que 
mencionei acima. Nas primeiras semanas do 
curso, eles discuti ram passionalmente seu 
ponto de vista. No entanto, com o passar do 
tempo, um começou a entender a perspecti -
va do outro e hoje eles são bons amigos. Ao 
conhecê-los e ouvir sua história, eu me enchi 
de esperança. Se o Rotary pode ajudar a su-
perar 25 anos de sofrimento e amargura, não 
há limites para o que podemos alcançar.

Não podemos usar de violência para 
lutar contra a violência. Porém, quando 
as nossas armas são educação, compre-
ensão e paz, realmente podemos Ser um 
Presente para o Mundo.

História que nos orgulha 
No mês dedicado à 

Fundação Rotária, vale a 
pena relembrar a história de 
um homem: Arch Klumph. 
Nascido em 1869 no peque-
no município de Conneau-
tville, na Pensilvânia, EUA, 
ele se destacou ainda muito 
jovem pelo espírito empre-

endedor. Aos 18 anos, em Cleveland, cidade 
para a qual se mudara no início da adolescência, 
Klumph começou a trabalhar como contí nuo 
em uma empresa – a mesma na qual viria a ser 
presidente e proprietário. Em 1914, apenas três 
anos após associar-se ao Rotary Club da cidade, 
ele se tornou diretor do Rotary Internati onal. E, 
mais dois anos à frente, viria a ocupar o cargo de 
presidente de nossa organização.

Obviamente, Klumph, que era tam-
bém esporti sta e exímio fl auti sta – duran-
te 12 anos ele tocou na Orquestra Sinfôni-
ca de Cleveland –, ti nha uma óti ma visão 
de futuro. Por ocasião da Convenção do 
Rotary Internati onal de 1917, em Atlanta, 
EUA, o então presidente Klumph lançou a 

ideia de um fundo permanente para viabi-
lizar projetos humanitários. Naquele ano, 
este fundo receberia uma contribuição 
inaugural de 26,50 dólares do Rotary Club 
de Kansas City.

Em 1929, Arch Klumph nos deixou re-
gistrado o seguinte: “A Fundação Rotária não 
está desti nada a construir monumentos de ti -
jolo e pedra. Se empregarmos o mármore, ele 
perecerá. Se uti lizarmos o bronze, o tempo irá 
apagá-lo. Se erigirmos templos, eles desmo-
ronarão no pó. Mas se nós empregarmos as 
mentes imortais, se as imbuirmos com o es-
pírito pleno de senti do do Rotary, conforme 
expresso em nossos objeti vos e com o justo 
temor a Deus e o amor a nossos semelhantes, 
gravaremos sobre tábuas algo que iluminará 
toda a eternidade”. Naquele ano, a Fundação 
outorgou o seu primeiro subsídio, desti nado 
a uma associação internacional de amparo a 
crianças com necessidades especiais.

Embora Arch Klumph tenha visto o 
seu sonho se tornar realidade, nem ele 
talvez pudesse prever a amplitude que 
sua ideia tomaria. Ainda assim, ele, que 

faleceu em 1951, foi testemunha de ações 
grandiosas da Fundação, como o lança-
mento, em 1947, do programa de bolsas 
educacionais, que veio a se tornar o maior 
do mundo patrocinado por uma enti dade 
não governamental.

Atualmente, o patrimônio da Fun-
dação, que começou com aquela modesta 
contribuição de 1917, é de mais de 1 bilhão 
de dólares – sendo que cerca de 3 bilhões 
já foram uti lizados em programas e projetos 
para tornar a vida das pessoas melhor. Em 
1985, por exemplo, era lançado o programa 
Polio Plus, de erradicação da poliomielite, que 
permite manter 99% das crianças do planeta 
livres dessa terrível doença. Também poderia 
mencionar os milhares de projetos e iniciati -
vas que estão acontecendo neste momento 
por todo o planeta.

Por tudo isso, encerro a minha coluna 
este mês com uma sugestão ao nosso querido 
leitor e leitora, que certamente se orgulham 
dessa história. Que tal planejar um evento 
comunitário para ampliar a conscienti zação 
pública sobre a nossa Fundação Rotária?
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Tânia Maria Diniz Andrade
Governadora 2015 - 2016  

Fundação Rotária: um mundo sob 
diversos olhares

Transformar o mun-
do em um lugar mais fra-
terno, com mais saúde, 
educação, amizade entre 
os povos não é tarefa que 
dependa da vontade de 
uma pessoa apenas. Na 

verdade, isso só pode ser feito quando se 
converte em meta coleti va, quando muitos 
se propõem a atuar para que se alcance 
esse objeti vo. Quando muitos são capazes 
de investi r tempo, dinheiro e conhecimen-
to para que a vida humana seja plena.

A Fundação Rotária é o melhor 
exemplo de que a força conjunta é capaz 
de resultados impensáveis por aqueles 
que só conseguem enxergar o mundo a 
parti r do próprio ponto de vista. Se o mun-
do está hoje para exterminar a poliomieli-

te, se hoje os povos se aproximam por in-
tercâmbios acadêmicos e culturais, se hoje 
há menos fome e miséria sobre o mundo, 
muito se deve à ideia lançada em 1917 por 
Arch Klumph. 

A Fundação Rotária é meio pelo qual 
o mundo recebe todos os dias presentes 
do Rotary. É uma forma que encontramos 
para olhar o mundo por perspecti vas dife-
rentes, que se somam e fruti fi cam como 
paz, amizade, evolução. São ações para os 
seres humanos e seu aprimoramento.

É a parti r dessa busca por uma nova 
condição humana que as ações da Funda-
ção podem perpetuar, alcançando pessoas 
em muitos lugares e em tempos diversos 
de suas vidas. O resultado é a multi plica-
ção dos valores do bem servir. Cada um 
que se benefi cia sente-se responsável por 

lançar sobre o mundo um novo olhar. Cada 
um que contribui observa a fraternidade 
em uma nova dimensão, e é capaz de to-
car o mundo efeti vamente.

Parti cipar da Fundação Rotária, des-
ti nar a ela recursos, tempo, conhecimen-
to é mostrar que acreditamos no mundo 
transformado. É ter consciência de que 
nossas ações se somam a outras para ati n-
gir fi nalidades que, às vezes, nos são pró-
ximas; às vezes, distantes. Mas que inde-
pendentemente disso são ações que darão 
à vida humana contornos mais evoluídos.

A Fundação Rotária existe para ser 
parceira do desenvolvimento humano. 
E é exatamente na progressão da con-
dição dos homens que nós rotarianos 
acreditamos. E é exatamente por isso 
que trabalhamos.
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Missão cumprida. A Go-
vernadora do Distrito 4520 
Tânia Diniz, nos meses de no-

vembro e dezembro conseguiu 
completar o ciclo de visitas ofi -
ciais aos Rotary Clubs. Segundo 

ela, as visitas são fundamentais, 
uma vez que através delas con-
segue conhecer e ver de perto 

todas as ações humanitárias 
prati cadas pelos rotarianos, 
que fazem parte do Distrito.

Governadora Tânia Diniz visita todos os clubes do 
Distrito 4520 no primeiro semestre do Ano Rotário 

RC de Cachoeira da Prata
22 anos de fundação

No dia 3 de novembro, a 
Governadora Tânia Diniz reini-
ciou suas visitas, e foi recebida 
no RC de Cachoeira da Prata, 
onde pôde conhecer o Projeto 
do Banco de Cadeiras de Rodas. 
O clube também trabalha com 
material hospitalar, desde col-

RC de Itabira-Cauê
29 anos de fundação

No dia 11 de novembro 
a Governadora Tânia Diniz re-
tornou à Itabira, desta vez para 
visitar o RC de Itabira-Cauê. O 
Posto de Coleta de Leite Mater-
no no Hospital da cidade conti -
nua muito atuante, e com várias 
outras ações junto às gestantes 
locais. Promovem a semana 

chões d’água até botas ortopédi-
cas. Em parceria com a prefeitura 
fazem doações de sangue men-
sais (Hemominas de Sete Lago-
as), no CRAS promovem ginásti ca 
para a 3ª idade. Há 17 anos fazem 
o evento “Cerne de Arueira”, para 
pessoas acima de 60 anos. Os 
membros do RC de Cachoeira da 
Prata também faz parte de diver-
sos conselhos do município.

da Saúde com palestras para a 
comunidade realizada por rota-
rianos. Projeto Os Meninos do 
Amanhã no Bairro João XXIII, com 
Mestre de Arte Marcial. Apoio ao 
projeto Amor Exigente com de-
pendentes químicos (iniciantes) 
e suas famílias. Estão iniciando o 
projeto, Os Profi ssionais do Futu-
ro, preparando o profi ssional que 
já trabalha para se transformar 
em um empreendedor. 

Rc de Inhaúma
9 anos de fundação

Na visita ao RC de Inhaú-
ma, no dia 4 de novembro, a 
governadora visitou o Projeto de 
revitalização de 8 nascentes na 
região. O clube também possue 

RC Itabira-Estrada Real
4 anos de fundação

Ainda na cidade de Itabira, 
no dia 12 de novembro, a Gover-
nadora Tânia Diniz visitou o RC 
de Itabira-Estrada Real. O clube 
mantém o Projeto Água Limpa, 
recolhimento de óleo usado na 
cidade sem poluir a água corren-
te. Outro projeto visitado pela 
governadora foi o Florear, com 

um Banco de Cadeiras de Rodas 
e Materiais Ortopédicos. Faz anu-
almente campanha do agasalho e 
o 4º ano da Festa “Inhauense Au-
sente”. Promove o dezembro ver-
melho, doação de sangue (Hemo-
minas de Sete Lagoas) e assistem 
a Pastoral da Criança.

arranjos de fl ores levados para asi-
los e creches. Também atuam no 
Projeto Bazar Benefi cente - Desa-
pego. Assistem o asilo São Vicen-
te de Paula.  Parti cipam de várias 
ações, tais como, o Lacre do bem 
para compra de cadeiras de rodas, 
Meninar fornecendo material de 
higiene para crianças carentes, 
parti cipa em parceria com a Pre-
feitura no Parque do Limoeiro, do 
Natal em comunidade.

Rc de Itabira 
47 anos de fundação

A Governadora Tânia Diniz 
visitou no dia 9 de novembro o 
RC de Itabira, onde conheceu 
o Projeto Mãe D´água, que são 
viveiros de mudas de árvores 
nati vas da região. O objeti vo é 
investi r na educação ambiental 
para escolas que visitam o local. 

A educação é priorida-
de nas ações do RC de Itabira, 

que atua em um Projeto Voca-
cional junto à Escola Estadual. 
Ministram ainda os seguintes 
projetos:  Projeto Aulas de Re-
dação para o Enem, Projeto 
Alfabeti zação de Adultos, Pro-
jeto Craques do Bem. E ainda 
mobilizam várias campanhas, 
do agasalho, de arrecadação 
de alimentos, a do quilo nos 
supermercados com doações 
para várias enti dades, hospitais 
e insti tuições benefi centes. 

RC de São Gonçalo do Rio Abaixo
9 anos de fundação

No dia 10 de novembro 
foi a vez da Governadora Tânia 
Diniz visitar o RC de São Gonça-
lo do Rio Abaixo. O clube atua 
no Projeto Juventude em Movi-
mento com palestras, gincanas e 
passeio ciclísti co na cidade. Atua 

no Projeto Descobrindo Talentos, 
com alunos das escolas locais, pin-
tura, desenhos, contos e poesias, 
já foram editados 4 livros, fruto do 
projeto. E ainda o Projeto palavra 
com emoções nas casas de pes-
soas acamadas. E Natal com mais 
Amor com parceria da prefeitura, 
arrecadam brinquedos e realizam 
distribuição às crianças carentes.
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RC de Nanuque
57 anos de fundação

No últi mo dia 16 de no-
vembro, a Governadora Tânia 
Diniz visitou o RC de Nanuque. 
O clube promove uma caval-

RC de BH-Cidade Jardim 
46 anos de fundação

Na reta fi nal das visitas 
ofi ciais, a Governadora Tânia 
Diniz visitou no dia 1º de de-
zembro, o RC de BH-Cidade 
Jardim. O clube atualmente 
possui dois membros ser-
vindo ao Distrito 4520 como 

gada anual do Rotary. Possue 
o Banco de Cadeiras de Ro-
das, realizam a campanha do 
cobertor, e comemoram o Dia 
das crianças e natal, junto com 
a Creche Vovó Defa, no bairro 
popular de Nanuque.

Governador Assistentes e dois 
membros como presidentes 
de Comissão Distrital. Os ro-
tarianos do RC de BH-Cidade 
Jardim estão elaborando um 
projeto em conjunto com o 
RC de João Monlevade, para a 
criação de um Posto Avançado 
de Coleta Externa de sangue, 
naquela cidade.

RC de Teófi lo Otoni-Norte
48 anos de fundação

No dia 17 de novembro 
foi a vez do RC de Teófi lo Otoni-
-Norte receber a visita da Go-
vernadora Tânia Diniz. O clube 
realiza o Projeto Núcleo de Hiper-
tensos, que se encontram uma 
vez por mês, na sede do Rotary, 
com atendimento e orientações 
de nutricionistas, médicos e far-

RC de BH-Mangabeiras
23 anos de fundação

No últi mo dia 4 de dezem-
bro a Governadora Tânia Diniz 
realizou sua últi ma visita ofi cial, 
que acabou literalmente sendo 
um retorno para casa, uma vez 
que o RC de BH-Mangabeiras 
é o seu clube de origem. O 
clube atua no Projeto, Pais do 

macêuti cos. Possuem também o 
Banco de Cadeiras de Rodas para 
a população da cidade. Projeto 
“Vagão Sustentável Iti nerante”, 
que vão às escolas fazendo pales-
tras sobre o meio ambiente. Pos-
suem um NRDC para mulheres e 
adolescentes com aulas de bor-
dados, pinturas em tecido, cabe-
leireiros, manicures, onde muitas 
delas já se tornaram independen-
tes depois do aprendizado.

Bem, juntamente com o Colégio 
Loyola levantando doações no 
Mercado Central de BH. Projeto 
Campanha do Agasalho com o 
Interact BH-Mangabeiras, com 
doação para a AMPC-Associação 
Mineira de Proteção à Criança. 
Possui ainda o Projeto Inter-
clubs, com o Rotaract BH-Leste 
e Interact BH-Mangabeiras em 
prol do Hospital da Baleia.

RC de Malacacheta
6 anos de fundação

O RC de Malacacheta rece-
beu a visita da Governadora Tâ-
nia Diniz, no dia 18 de novembro. 
O clube atua no Projeto Paz no 
Trânsito, em parceria com o Pro-
jeto Pacto Pela Vida e da prefeitu-
ra. O trabalho junto à população 
já conseguiu reduzir em 41% os 
acidentes nas vias públicas da 

cidade. Outro projeto interessan-
te é o Me Aqueça Nesse Inverno, 
de agasalhos e cobertores. Tam-
bém atua no Projeto Valorização 
da Vida (com palestras em vários 
locais da cidade). E ainda com a 
assistência às comunidades mais 
afastadas com o Natal sem Fome. 
Assistem também a Casa de Pas-
sagem, com menores reti rados 
da família em situação de risco de 
Malacacheta e redondezas.

RC de Capelinha
34 anos de fundação

Já no dia 19 de novembro 
quem recebeu a visita da Go-
vernadora Tânia Diniz, foi o RC 
de Capelinha. O clube atua em 
um Projeto na Comunidade do 
Grillo, com brincadeiras, aten-
dimentos e planti o de mudas 
de árvores, com o Rotaract e o 
Interact e parceria da PMMG, 

IEF-MG e empresários. Projeto 
Banco de Cadeiras de Rodas e 
também doação a asilos. Projeto 
de Reconhecimento Profi ssional 
que é realizado mensalmente, 
valorizando as diversas profi s-
sões. Projeto Maternidade Se-
gura, que está em fase de im-
plantação com os equipamentos 
para o CTI Neonatal e também 
incluirá o treinamento para es-
sas novas tecnologias.
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Interact realiza ADIC na cidade de Sete Lagoas
No dia 7 de novembro foi 

realizada, na cidade de Sete La-
goas, a XVII Assembleia Distrital 
de Interact Clubs, que contou 
com a parti cipação da Gover-
nadora do Distrito 4520 Tânia 
Diniz, do GD 2005-2006 Geraldo 
Eustáquio e cerca de 100 interac-
ti anos, de 14 clubes do Distrito. 

O evento foi abrilhantado 
também com a parti cipação de 
diversos rotarianos, represen-
tantes de todos os clubes da 
cidade e de rotaracti anos convi-
dados. Na assembleia foi eleita a 
próxima Representante Distrital 
de Interact, Enya Tinum, associa-
da e atual presidente do Interact 
Club de Jequiti nhonha. Também 
no evento, os conselhos dire-
tores dos clubes se reuniram e 
discuti ram sobre as ati vidades 
realizadas no primeiro semes-
tre da gestão, além de votarem 
nas propostas de alteração no 
Regimento Distrital. Ao fi nal, a 
sati sfação contagiou a todos e 
alegrou os clubes organizadores, 
o Interact Club de Sete Lagoas e 
Sete Lagoas Boa Vista.

Intercâmbio de Jovens realiza festi va de Natal
A tradicional Festi va de 

Natal do Intercâmbio de Jovens 
do Distrito 4520 aconteceu no 
dia 20 de novembro, no Buff et 
Lupercius, na orla da Pampu-
lha. Esti veram presentes todos 
os intercambistas Inbounds e 
Outbounds, com a parti cipa-
ção de 60 (sessenta) jovens. O 
encontro também faz parte do 
treinamento dos Outbounds 
2016-2017 e foi a primeira vez 
que eles encontraram com to-
dos os Inbounds do distrito. 

No encontro os jovens In-
bounds ti veram a oportunidade 
de parti cipar do amigo oculto, 
brincadeira muito diverti da e que 
muitos deles não conheciam. 

Na festi va, foram ini-
ciados os preparati vos para a 
apresentação dos Intercambis-
tas na Conferência Distrital, em 
Águas de Lindóia. 

Os jovens terão ainda 
mais um encontro em conjun-
to, com data pré-agendada 
para Março de 2016. 

Além dos jovens estavam 
presentes o Chair do PIJR Agassis 
Jr, a Coordenadora de Outboun-
ds Evileni Silva, O Coordenador 
de Inbounds Ivan Capidville, e os 
Ofi ciais de Intercâmbio Adriano 
Neves, Marcia Bicalho, Mauri-
cio Soares e José Geraldo Rei e 
a Chair de Curta Duração Ânge-
la Vitorino. Também esti veram 
presentes os jovens do Rotex e 
a Jovem rebound Ana Luisa Fon-
seca que acabou de retornar do 
seu intercâmbio no México.  
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Contribuições à Fundação Rotária
Os subsídios da Fundação Rotária são 

fi nanciados por contribuições de rotarianos 
e simpati zantes da enti dade. Quando os ro-
tarianos verifi cam os extraordinários resulta-
dos obti dos por meio das ati vidades educa-
cionais e humanitárias, eles compreendem a 
importância do apoio à Fundação.

Contribuições enviadas à Fundação 
podem ser direcionadas ao Fundo Anual, ao 
Fundo Permanente ou ao Fundo Pólio Plus, e 
devem ser submeti das através do Portal do 
Associado com o Formulário de Contribuição 
(123-PT) ou o Multi ple Donor Form (094-EN).

 
Fundo Pólio Plus

O maior desafi o na batalha contra a 
pólio é fi nanceiro. Apesar dos enormes re-
cursos que já foram disponibilizados, mais 
verbas são urgentemente necessárias para 
imunizar todas as crianças nos países endê-
micos. Os rotarianos são incenti vados a fazer 
contribuições ao Fundo Pólio Plus, de modo 
a possibilitar a conti nuidade do trabalho de 
imunização até que o mundo seja certi fi cado 
como livre da pólio. Os clubes, por sua vez, 
são chamados a realizar eventos especiais 
de captação de recursos em apoio ao Pólio 
Plus. Subsídios deste fundo ajudam a cobrir 
despesas com Dias Nacionais de Imunização 
e ati vidades de vigilância.

 
Fundo Anual
Este fundo é a principal fonte de apoio aos 
subsídios e ati vidades da Fundação Rotária. 
Os rotarianos são incenti vados a fazer contri-
buições anuais à enti dade. Para demonstrar 
o seu apoio à iniciati va Todos os Rotarianos, 
Todos os Anos (EREY), procure:
• Fazer sua doação à Fundação Rotária no 
início do ano rotário.
• Incenti var todo associado a doar anual-
mente.
• Informar os associados sobre como as suas 
doações ao Fundo Anual fi nanciam os subsí-
dios e ati vidades da Fundação que promo-
vem o bem no mundo.
• Homenagear aqueles que apoiam a Fun-
dação Rotária.

Fundo Permanente
O Fundo Permanente é o fundo de do-

tações do Rotary. O capital principal nunca é 
despendido e somente os rendimentos são 
direcionados aos subsídios e ati vidades da 
Fundação. Doações ao fundo podem ser fei-
tas em dinheiro, imóveis, legados ou acordos 
de renda vitalícia. Muitos rotarianos fazem 
contribuições signifi cati vas ao Fundo Perma-

nente, inclusive aqueles que desejam apoiar 
os Centros Rotary. Se houver em seu clube 
um rotariano em condições de fazer doação 
de vulto à Fundação Rotária, contate o co-
ordenador regional da Fundação Rotária ou 
seu assistente que atende a sua área.

Fundos provenientes da comunidade
A maior parte das doações à Fundação 
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provém de rotarianos, mas a comunidade 
também contribui em eventos de captação 
de recursos e por meio de doações individu-
ais. Considere realizar campanhas para 
arrecadar verbas e incentivar os mo-
radores a apoiar o clube e a Fundação 
Rotária. Para mais informações sobre 
captação de recursos, consulte o Ma-

nual da Comissão de Projetos Humani-
tários (226D-PT).

 Reconhecimento por contribuições
O agradecimento pelas doações 

recebidas é o primeiro passo para ob-
tenção de novas contribuições. A Funda-
ção Rotária reconhece os contribuintes 

por doações financeiras encaminhadas 
ou prometidas.

HISTÓRIA DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA
Na Convenção de 1917, o presidente 

do RI Arch Klumph propôs a criação de um 
fundo de dotações “com o intuito de fazer o 
bem no mundo”. Em 1928, este fundo pas-
sou a se chamar Fundação Rotária e tornou-
-se uma enti dade do Rotary Internati onal.  

CRESCIMENTO DA FUNDAÇÃO
Em 1929, a Fundação outorgou seu pri-

meiro subsídio, no valor de US$500, para a In-
ternati onal Society for Crippled Children. A or-
ganização, criada pelo rotariano Edgar “Daddy” 
Allen, acabou se transformando na Easter Seals. 

Quando o fundador do Rotary faleceu, 
em 1947, contribuições começaram a chegar 
em peso no Rotary Internati onal e o Fundo em 
Homenagem Póstuma a Paul Harris foi criado 
com o objeti vo de fortalecer a Fundação. 

EVOLUÇÃO DOS PROGRAMAS DA FUNDAÇÃO
1947: lançamento do primeiro progra-

ma de bolsas de estudo da Fundação, mais 
tarde conhecido como Bolsas Educacionais.

1965-66: lançamento de três progra-
mas: Intercâmbio de Grupos de Estudos, 
Bolsas para Aperfeiçoamento Técnico e sub-
sídios especiais para ati vidades relacionadas 
ao objeti vo da Fundação Rotária, mais tarde 
chamados de Subsídios Equivalentes. 

1978: criação dos Subsídios “Saúde, 
Fome e Humanidade” (3-H). O primeiro de-
les patrocinou um projeto que imunizou 6 
milhões de crianças Filipinas contra a pólio. 

1985: lançamento do programa Pólio 
Plus para erradicar a pólio no mundo.

1987-88: realização dos primeiros fó-
runs pela paz, que levaram ao estabeleci-
mento das Bolsas Rotary pela Paz.

2013: lançamento global dos Subsídios 
Distritais, Globais e Predefi nidos para aten-
der às maiores necessidades do mundo. 

Desde a primeira doação em 1917, no 
valor de US$26,50, a Fundação recebeu contri-
buições que totalizaram mais de US$1 bilhão. 


